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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O Projeto de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) Manancial Vivo 
visa contribuir para a conservação das 
áreas naturais, e consequentemente para a 
qualidade hídrica, em propriedades da bacia 
de contribuição do Reservatório Piraquara I, 
no município de Piraquara-PR. O reservatório 
está inserido na Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Piraquara, em um município que 
possui 93% de seu território como área de 
manancial, sendo o município responsável 

pelo abastecimento de mais da metade de 
Curitiba e Região Metropolitana (RMC). A 
sub-bacia de contribuição do Reservatório 
Piraquara I apresenta-se como a área com 
mais fragmentos florestais conservados dentro 
da APA, contribuindo de forma consistente para 
a segurança hídrica do manancial. O projeto 
iniciou em 2013 com a parceria entre prefeitura e 
instituições do terceiro setor e foram realizadas 
visitas de extensionismo conservacionista 
nas propriedades e concomitantemente 
elaboração de arcabouço legal. Foram visitadas 
propriedades na região de interesse, sendo 
que parte significativa destas apresentavam 
potencial para o PSA. Em junho deste ano, após 
acordo de cooperação com a concessionária de 
serviços de saneamento básico, foi lançado o 
edital de chamamento público para contratação 
dos proprietários. 
PALAVRAS - CHAVE: Pagamento por 
Serviços Ambientais; Piraquara; Manancial 
de Abastecimento; Conservação; Segurança 
Hídrica. 

LIVE SOURCE PROJETCT: ATLANTIC 

FOREST CONSERVATION IN THE LARGET 

SUPPLY SOURCE OF CURITIBA/PR, BRAZIL

ABSTRACT: The Project for Payment for 
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Environmental Services (PSA) Manancial Vivo aims to contribute to the conservation of 
natural areas, and consequently to water quality, in properties in the contribution basin of 
the Piraquara I Reservoir, in the municipality of Piraquara-PR. The reservoir is located in 
the Environmental Protection Area (APA) of Piraquara, in a municipality that has 93% of its 
territory as a spring area, with the municipality responsible for supplying more than half of 
Curitiba and the Metropolitan Region (RMC). The contribution sub-basin of the Piraquara 
I Reservoir presents itself as the area with the most conserved forest fragments within the 
APA, contributing consistently to the water security of the source. The project started in 2013 
with a partnership between city hall and third sector institutions and visits to conservationist 
extensionism were carried out on the properties and concurrently drafting the legal framework. 
Properties were visited in the region of interest, a significant part of which had potential for 
PSA. In June of this year, after a cooperation agreement with the basic sanitation services 
concessionaire, a public call for bids for contracting owners was launched.
KEYWORDS: Payment for Environmental Services; Piraquara; Supply Source; Conservation; 
Water Security.

1 |  INTRODUÇÃO

O Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é um tema antigo que vem ganhando 
cada vez mais força nas discussões sobre conservação da biodiversidade bem como de 
segurança hídrica.  Existem inúmeras definições para o PSA, sendo que uma das mais 
amplamente utilizadas define como: 

uma transação voluntária, na qual um serviço ambiental bem definido, ou um uso da 
terra que possa assegurar este serviço, é adquirido por, pelo menos, um comprador 
de no mínimo, um provedor, sob a condição de que ele garanta a provisão do serviço 
(condicionalidade) (WUNDER, 2005, p. 3).

O PSA destaca-se como um instrumento econômico promissor para o fomento à 
proteção e à restauração de ecossistemas e pode ser estratégico para garantir a provisão 
de recursos hídricos (ZAPPAROLI et al, 2011). “Assegurar a atuais e futuras gerações a 
necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos 
usos”, é um dos principais objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos - Lei Federal 
nº 9.433 de 1997 (BRASIL, 1997). 

Assim, de maneira crescente, os serviços ambientais de proteção dos recursos 
hídricos vêm sendo reconhecidos pelos tomadores de decisões através da implementação 
de esquemas de PSA (BRASIL, 2011). As iniciativas de PSA para proteção de recursos 
hídricos têm sido, em maior parte, lideradas por prefeituras municipais e, em alguns 
casos, pelas empresas municipais de água, podendo ser observada também uma 
forte participação dos órgãos estaduais de meio ambiente e/ou recursos hídricos, de 
organizações não governamentais (ONGs) e da Agência Nacional de Águas (ANA), 
responsável pela introdução do conceito Produtor de Água, principal referência para 
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as iniciativas em curso (BRASIL, 2011). Neste contexto, o PSA hídrico representa uma 
medida não só de conservação da biodiversidade mas também de segurança hídrica 
(BORN, 2016; JARDIM, 2010), em escala. 

No Paraná, a Região Metropolitana de Curitiba (RMC) apresenta uma grande porção 
de mananciais destinadas ao abastecimento público nos municípios de Campina Grande 
do Sul, Colombo, Pinhais, Quatro Barras e São José dos Pinhais, os quais fazem parte da 
Bacia do Altíssimo Iguaçu, que compõe o Sistema de Abastecimento Integrado do Iguaçu 
(TIERA et al, 2012; PIRAQUARA, 2018). Estes mananciais representam 61,70% da oferta 
de água do potencial da bacia do Alto Iguaçu, sendo que um dos maiores desafios da 
RMC consiste na preservação destes mananciais de abastecimento público. Em especial, 
no município de Piraquara, onde são encontradas 1162 nascentes, formando uma grande 
região de manancial (93% do seu território), com a presença de três reservatórios (Iraí, 
Piraquara I e Piraquara II). Desta forma, é o maior produtor de água para abastecimento 
público da RMC, sendo captados diariamente 3.200 L/s, dos 7.200 L/s da água produzida 
pela Bacia do Altíssimo Iguaçu, o que confere ao município a responsabilidade pelo 
abastecimento de cerca de 70% da água distribuída à população de Curitiba e Região 
metropolitana (PIRAQUARA, 2018).

A bacia do rio Piraquara tem uma área de 102,19 Km², encontra-se 100% dentro do 
município. É protegida pelo Decreto Estadual n° 1.754/96 que cria a Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Piraquara. Nesta bacia há 02 reservatórios, o Piraquara I (ou Caiguava) 
e o Piraquara II que possuem respectivamente 27 Km² e 58 Km² de área de drenagem. 

O Projeto Manancial Vivo foi desenvolvido na bacia de contribuição do reservatório 
Piraquara I (conforme figuras 1 e 2), dentro da APA do Piraquara, bacia com áreas 
naturais conservadas, contribuindo diretamente para a qualidade hídrica do reservatório. 
Contudo, há intenção de se expandir o programa para toda a Bacia do Piraquara através 
da parceria com o governo do Estado, que já realizou diagnóstico na bacia de contribuição 
do Reservatório Piraquara II.
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Figura 1 - APA do Piraquara.
Fonte: Prefeitura Municipal de Piraquara.

Figura 2 - Imagem de satélite da sub-bacia do Reservatório Piraquara 1.
Fonte: Prefeitura Municipal de Piraquara.

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo apresentar o trabalho realizado até 
o momento para a instrumentalização do Projeto de Pagamento por Serviços Ambientais 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 12 168

Manancial Vivo no município de Piraquara-PR. 
A política pública em andamento visa garantir segurança hídrica no manancial visto 

que tem ocorrido perda crescente da qualidade das águas nos mananciais da RMC 
(GARCIAS & SANCHES, 2009). Região esta que vem apresentando notável crescimento 
e expansão nos últimos anos, e especialmente as áreas de mananciais abastecedores 
da região vêm sendo pressionadas pela expansão urbana resultando em efeitos da 
urbanização crescente na qualidade da água (GARCIAS & SANCHES, 2009).  

2 |  METODOLOGIA PARA ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO

O projeto foi estruturado a partir das primeiras articulações institucionais. Inicialmente 
foram firmados dois termos de cooperação: Termo de Cooperação Técnica entre 
Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental (SPVS) e Prefeitura 
Municipal de Piraquara, oriundo do Projeto Condomínio da Biodiversidade (ConBio); 
Termo de Cooperação Técnica entre Fundação Grupo Boticário e Prefeitura Municipal de 
Piraquara. Após a criação de configuração prévia da governança, iniciaram-se as visitas 
de campo para divulgação do projeto, realização de extensionismo conservacionista, e 
levantamento in loco do perfil das propriedades.

Concomitantemente, as instituições trabalharam na elaboração da legislação 
municipal sobre o Pagamento por Serviços Ambientais entre os anos de 2015 a 2019. 
Neste período também houveram reuniões de trabalho para elaboração da tábua de 
cálculo, aplicando-se a Metodologia Oásis (FUNDAÇÃO GRUPO BOTICÁRIO, 2019) para 
consolidação da metodologia de valoração dos serviços ambientais nas propriedades. 
Importante mencionar que em conjunto com tábua de cálculo, o levantamento de campo 
permitiu análises para definição de critérios de elegibilidade e de priorização para a 
elaboração do Edital de Chamamento Público.

Até o ano de 2018 os parceiros buscaram por fontes de financiamento para o 
lançamento do edital de chamamento dos proprietários, ocorrendo então novas parcerias 
institucionais com a extinta Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMA) e Companhia de Saneamento do Paraná (SANEPAR). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os anos de 2014 a 2016, técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
de Piraquara (SMMA) e da SPVS realizaram visitas de extensionismo conservacionista 
(Figura 3) em 86 propriedades na APA do Rio Piraquara, sendo 50 lindeiras ao reservatório do 
Piraquara I, resultando em um diagnóstico socioeconômico e ambiental das propriedades. 
Este esforço veio somar-se a um diagnóstico elaborado pela SPVS com revisão de dados 
teóricos (SPVS, 2013).
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O levantamento de campo mostrou, a princípio, que a maioria das propriedades 
eram de até quatro módulos fiscais (PARANÁ, 2019), caracterizando-se como pequenas 
propriedades. Este fator foi crucial na definição da tábua de cálculo, vez que optou-se por 
não incluir fator limitador de área na metodologia de valoração.

Durante a fase do diagnóstico foram realizadas quatro reuniões com os proprietários 
da região (Figura 4) com a finalidade de divulgar o projeto, além de uma Conferência 
Municipal de Meio Ambiente em março de 2014 sobre a temática.

Figura 3 - Visitas de campo.
Fonte: Prefeitura Municipal de Piraquara.

Figura 4 - Reuniões com proprietários.
Fonte: Prefeitura Municipal de Piraquara.
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Em 2015, a SPVS realizou cursos de formação, teórico prático, sobre conservação 
da natureza para aproximadamente 900 professores da rede municipal de educação, com 
distribuição de material informativo e pedagógico, beneficiando indiretamente cerca de 27 
mil alunos da rede. 

Entre os anos de 2015 e 2016 técnicos da SMMA e da SPVS em parceria com a 
Prof. Tamara Van Kaick (da Universidade Tecnológica Federal do Paraná) e com técnico 
Orlando Assis (EMATER), foi implantada uma Estação de Tratamento de Esgoto por Zona 
de Raízes (ETZR) na Escola Municipal Julia Wanderley. A escola está inserida na Bacia 
do Rio Piraquara e não é atendida por rede coletora de esgoto.

Sobre o trabalho de elaboração do arcabouço legal foram elaboradas as seguintes 
leis e decretos:

• Lei Municipal nº 1.405 de 2014, institui o Programa Municipal de Pagamento por 
Serviços Ambientais.

• Lei Municipal nº 1.540 de 2015, institui o Fundo Municipal de Serviços Ambientais.

• Decreto Municipal nº 4.808 de 2016, regulamenta a Lei Municipal nº 1.405/2014.

• Decreto Municipal nº 4.808 de 2016, regulamenta o Fundo Municipal de Serviços 
Ambientais.

• Decreto Municipal nº 7.398 de 2019, institui o grupo gestor de projetos de PSA, 
regulamentando a Lei Municipal nº 1.405 de 2014.

• Decreto Municipal nº 7.405 de 2019, nomeia o grupo gestor de projetos de PSA.

No ano de 2016, o Grupo Gestor realizou as primeiras reuniões de articulação com 
a SANEPAR para repasse de recurso financeiro, iniciando a elaboração do Acordo de 
Cooperação Técnico-Financeiro (ACTF) entre Prefeitura de Piraquara, SANEPAR, e 
SEMA e Instituto das Águas do Paraná. O qual foi ratificado em março de 2018 com o 
Acordo de cooperação SEMA nº 02/2018, garantindo repasse de R$ 750.000,00. 

Devido ao novo arranjo institucional foi elaborado o Regimento Interno do Grupo 
Gestor de PSA do Projeto Manancial Vivo em março de 2019. Este modelo de governança 
incluiu o Governo do Estado Paraná que também possui um programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais, o Programa Bioclima (SEMA, 2019), alinhando-se políticas públicas 
municipais e estaduais.

Em abril de 2019 foi publicado no Diário Oficial do Município o Edital de chamada 
pública n° 01/2019 - Seleção para pagamento por serviços ambientais aos proprietários 
de áreas localizadas na sub-bacia hidrográfica de contribuição do reservatório Piraquara 
I. Onze proprietários foram considerados elegíveis de acordo com a análise técnica e 
considerados aptos a participar do projeto. 

Os próximos passos do edital preveem vistoria técnica e valoração do serviço 
ambiental provido para posterior assinatura do contrato e o pagamento propriamente dito 
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de acordo com a tábua de cálculo. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em todo o período de desenvolvimento do projeto os técnicos puderam perceber 
resistência dos proprietários em aderir ao projeto. Grande parte por desconhecimento 
do tema e os benefícios diretos sobre a propriedade, parte por desconhecimento das 
obrigações legais em relação a proteção/preservação das áreas naturais e recursos 
hídricos, problema já constatado em outros estudos (JARDIM, 2010; MAZZOCATO et 
al, 2013). Assim, faz-se necessário sensibilização dos proprietários quanto ao Código 
Florestal, Plano de Recuperação de Áreas Degradas e Cadastro Ambiental Rural (CAR). 
Outra dificuldade é a permissão para visita em decorrência da desconfiança sobre uma 
eventual fiscalização por parte dos técnicos da Prefeitura.

Com relação ainda a propriedade, tanto as visitas de campo quanto a própria 
experiência de lançamento do edital e análise de documentação das propriedades 
mostraram que a situação fundiária é fator fundamental para adesão ao projeto, pois há 
muitas propriedades em situação fundiária irregular ou pendente perante o poder público. 
Tal circunstância pode excluir potenciais áreas naturais do projeto por sua condição, fato 
já descrito na literatura (MACIEL, 2016).

Todavia, além dos contratempos já vivenciados, podemos identificar no horizonte 
da execução do projeto desafios sobre o monitoramento como já relatados por outros 
estudos (JARDIM, 2010; MAZZOCATO et al, 2013; TAFFARELLO et al, 2013).

A implantação do programa de PSA no Município de Piraquara, iniciativa pioneira 
no Estado do Paraná, é fruto de um trabalho realizado em parceria entre o poder público, 
terceiro setor e sociedade, evidenciando que políticas públicas efetivas para a conservação 
da biodiversidade e dos mananciais de abastecimento público resultam de um processo 
participativo, democrático e contínuo. 
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